
I 

A 



«5 N. 
OC 

AC/ S N I  
| ATGNCTA CENTRAL | 

Oí 1538 lOJurfiC 
FICHA DE DISTRIBUIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DOCUMENTOS ' _ "I 

. ; ( ! { '  I  
> » . * 1 J V» V> 4. V# I 

1. CARACIERIZAÇÃO DO DOCUMENTO 

DSI/MS , lpo IN FÃO ORIGEM: 

CLASSIF CONF. 

ilPO: 

REF: 

.NÇ 76 

ANEXJS: . 
Xerorópias de documentos 

ASSVWIO: 
COLÔNIA JULIANO MOREIRA 

A6C89S5 
9 

DATA: 09 Jun 80 

(B)  

2. DISTRÍBUIÇAO INICIAL ORIGINAL 

1 AC s\ j 

1 1 CHEFE DO SNI 1 ) CHEFE GAB/AC 1 1 SC-?. 1 i SF-07 

CÓPIAS 1 1 CHEFE DA AC/SNI 1 1 D/ADM 1 1 SC—3 1 1 SE—08 

1 1 CHEFE DO GAB/SNI ( 1 SC—1 1 1 SC—4 1 1 SE-09 

OUTROS DESTINATÁRIOS 

3. ORIENTAI.''? TOMAR 
CONHECIMENTO 

RE- | FALAR 
GISTRAM 1 mM A CHEFIA 

APRO­
FUNDAR 

PRO­
CESSAR 

MTEGRAR ARQUIVAR 

MONTAR INFAO PARA: DIFUNDIR PARA: 

/1 

4. ORDENS PARTICULARES; '(// ?vr CA—* cl^ J <J 

/ > 
"Z I -TÇ—J-

LO PREENCHIMENTO DA FICHA 

6. PROVIDÊNCIAS: 



e©isne6NCiAL Í 
008955 10 

MINISTÉRIO DA SAÜDE 

OIVISRO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 76/80/DSI/MS 

«4 X 

DATA 
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M S -  A  C  /  S  N  I  
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? 011538 10 Jüitt) 

i  i . v  ?  OCJ LC 

1. A rede Globo de Televisão exibiu no Programa Fantástico do 

dia 18 MAI 80, cenas dos internos da Colônia Juliíno Moreira, da DINSAM/MS. Es 

sa reportagem jornalística teve í responsabilidade de Samuel Wainer Filho e de 

Itamar de Freitas, estev Diretor do Fantástico. 

A permissão para que as câmeras da TV Globo captassem ima­

gens dos internos nas dependências da Colônia e as exibissem para milhões de 

telespectadores em todo o pais, foi concfdida pelo Ministro da Saúde,Dr.Waldyr 

Arcovervs. 

A exibição das cenas chocou a opinião pública, a ponto de 

tornar-se assunto de discussão durante a semana seguinte, cujas considerações 

consignaram crTticas ao Governo pelo tratamento desumano destinado aos inter­

nos nas dependências de um órgão federal. 

2. Esta direção compareceu no dia 30 MAI ã Colônia Juliano Mo­

reira de surpresa e a visitou junto com o Dr. PORTO,da DINSAM,e o Dr. Newton ' 

de Souza Moreira, diretor da C. J. M.. Foram vistos os aspectos positivos e 1 

negativos. 

- Positivos -

- Mostra de trabalhos executados pelos internos, alguns com 

grande maestria e espírito criativo. 

- Visita ao pavilhão de mulheres onde presenciei serem exe­

cutados trabalhos de cos tu ró e bordado por várias pacientes; oficina de costij 

ró onde são confeccionadas as roupas; gabinete dentário onde estava sendo aten 

dida uma paciente. 

- Visita ao pavilhão masculino, onde percorri a oficina gráf[ 

ca, carpintaria, oficina de confecção de colchões, tecelagem en vime, operados 

por internos. 
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- Vi isitei a cozinha central, ve^ifica^do^^^weJ:q,'^o^rt>.réiílé " 

são preparadas as refeições. ' 

- Verifiquei, pela oportunidade, provando o alimento, na ' , 

hora em que foi distribuído no pavilhão de mulheres e o modo de transporte, em 

viatura fechada (assisti a chegada no pavilhão dos homens), da cozinha central 

aos locais de destino. 

- Verifiquei o estado das enfermarias, todas arrumadas, ca­

mas com lençol, colcha, travesseiro e cobertor; limpas, bem como os sanitários. 

feita. 

- Almocei na Colônia, verificando o paladar da comida - bem 

- Não vi ninguém nu. 

- Negativos -

- Doentes em grande parte descalços, mulheres principalmente com 

roupas rasgadas. 

- Existência de estábulos e pocilga sem maiores cuidados, gado ' 

solto na Colônia. 

3 - Perguntei ao Diretor da Colônia se os repórteres da TV GLOBO 

tinham visitado ou procurado saber quais os aspectos positivos da Colônia, ten­

do o mesmo me respondido que os referidos repórteres declararam que não interes^ 

sava a eles estes aspectos. Que procuraram fixar somente o aspecto deprimente' 

inclusive como a enfermaria dos doentes que fazem as suas necessidades na cama 

( que tambim visitei). Disse ainda que o Dr. Francisco Paungartten, que acom-1 

panhara os repórteres, já fora médico bolsista da Colônia onde tivera atritos 1 

pois tirara fotos de internados a quem antes mandara que se despisrem para serem 

fotografados. 

Anexo um gráfico que mostra o levantamento da faixa etária 1 

dos internos da Colônia relativos a SET 79, mas que de acordo com o Dr. NEWTON, 

não sofreu al tt; a',ões; num relatório do Dr. NEWTON datado r'e 22 MAR 80, que 

mostra a situação dos mcvois da Colônia Juliano Moreira. 

- Um Memorando s/n de 14 MAI 80, dos servidores do arquivo 1 

médico do SAME/CJM relativo a atuação da equipe da TV GLOBO e do Dr. Francisco' 

Paungartten. 

0 Diretor da Colônia Juliano Moreira declarou que funcioná-1 
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rios preocupados com a repercussão da reportagem na opiniaVfcuMjca r^fiôe^am a 

seguinte resposta do Sr. Samuel Wainer Filho: " Não estou me xajwwtfjodO que ro 

lem cabeças, se isso acontecer, podem me procurar na TV GLOBO, que resolvo a sj^ 

tuação com empregos até melhor remunerado que aqui ". 

Com relação aos fatos relatados no Ofício n9 397, de 24/08/79, ' 

pelo Secretário Nacional de Programas Especiais de Saúde, Dr. Paulo Rios, foi 

dito que seriam contratados guardas de vigilância o que não ocorreu até o pre­

sente momento. 

ANEXOS -

- Cópia de gráfico de faixas etárias. 

- Cópia de relatório. 

- Cópia de memorando. 

- Cópia de artigo do Jornal do Comércio em que relaciona o interesse da reporta 

gem com especulação imobiliárias na área. 

- Cópia do OfTcio n9 397/79 - CJM - 24/08/79 (ANEXO 5). 
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SUIYKO ITBUCU M AL 

' R E L A T Ó R I O " .  .  

A Diretoria da Colônia Juliano .Hcroira*. ancaalnhi para V.Ba. 

e» anaxo , relatório ecbra a jaltuaçãa «si .que «* anopntraa oa dlvsrace 

Inoveis pertencontis n esta fiuecaBaa sallnntAr que tal situa­

ção ji foi per n8» oominlcada ji JUreçào da. DIN3AH,. Ateavas de raJatô 

rio enviado a essa niretorla UtDttWO em 18 de ,de 1 979. 

Outrossim quazacws ieibrax que o Setor, de Praluvào. e Xanuten 

çío desta Colônia, com aeua paroaa recuracia tudo tam feito para a»e-

nliar os diversos ptoL^ema* que jie anresentaa nesta Bospltal, jí 

que o referido Setor eseta jxp<uym coe 61 aervldozeii , sendo qve drs 

tes 11 se encontram em licença aídlca em tempo superior a 12 rerte» 

estando efetivamente era aatvlça. 5B servidores r®^a ntender toda a 

CQMJ.M. em suas necefieldadra diárias nas 2< Âúra*. . . , 

Ulvidimoo o presente? rclatÂrlo rA . 2 nartaa .dlstlntAA, 1Ç , 

nos aatorès íuhclcnaaento. w a 27 luid a*t0JrejB d^ftAtlvaslca. •? trans 

fonaadoa en rejluenclas .per Direções antexiorea da C.J.M.. 

Atenulosaa Saudações, 

Sm 22/05/1980 . . . /y 

t Nevton de Sou^a Mote.lw-. 

X 
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. . .P.TM. /-'X. .... . ..... 4..VSIR3 111.¾ 
. JSJSQCA^.IIAa.. . .pSeeliras 
. JÜLMr.IClDADE.... ̂ .rogular 

,. SANITÁRIOS.......... pise li».-) s 
ZSGíZTQa».. .... .pésalnr.s 
ALVENARIA regular 
HIDRA-'LIÇA recrular 

• •-TatrrrrõRTO- -

PAVILHXO 2-

. TELHADO»^ 

. PISO.. . 

. PINTURA.. 

. EiS ,ijvjA.-KL\3 • ..¾. 
.. KLETRICIMOE^ 
. SANITÁRIOS.. » 
.. 

UIDRAJLiCA.. . 
ALVENARIA.,., 

...péASlBO 

.'^piasljso 

.  ̂.-éaslao 
. .p&*Bir$c 
...raguler 
. uiãn teaa 
, ̂ ;Ão tem 
.. não ter, 
..péaeiaa 

TELHADO regular 
P I S O .  r e g u l a r  
P i. NTL' RA ....... pes 8 ino 
ESQUADRIAS....regular 
ELETRICIJL^DE. .regular 
SANITÁRIOS re. alar 
ESGOTOS regular 
HIDRÁULICA... .rfesjjlar 
ALVEN ARI» regular 

.-WJuJa í- . 

gtV>D "CTM ., •. , 



SEli*l«.0 PCBUCO t 
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kTjCLC.0 OLI.^ I 3 VIÃ>«A-- cnntjLnUA^^r>~ 

PXVILHXÓ 4-

TEUHADO pí sã i ao 
PISO í>5aaliou 
PINTURA. péesloa 
AI.VEMA^IÀ pá â s 1 ati 
LLEThICIDA L.. . ptissJUaa 
ESGOTOS. péaalmos 
SANITÁRIOS pásslaoi 
UIDRAULICÀ . .. .[.Seslma 
ESQOADRIAS páaairaa' 

C/RACHADORAS 

>AVI^O, 5-

PAVILHXO 6- . 
TELHADO. . . .  7 .  .  . p è f c s i o o  
PISO. pésslEiO 
PINTURA, p^eelma 
ALVEI1ARIA piesloa 
ELKTKICIDAD ..pêisima" 
SAriTXMCS pl • a Ima 
ESGOTOS pês 6 Imos 
HIDRAULICA r^Rsiraos 
ESgU\DRIA5 . . . pSwslnaa 

TXLHAIX) -.ntsalac 
PISO pêasisao 
PIllTJRA pta a Imo 
ÀLVBNXAIA. p-sbaLeo e/rAChaduras 
ELETRICIDADE....píaalv 
SANITÁRIOS......póasiBo 
ISGCTCS .pf&alaoa 
HIDRAULICA ?S* LTZ* 
B30UADP. IAS pi f a ii 

c/í^achadurAA 

•- • -PAVILHÃO 7-

PAVILHXO T -

IELHADO. 
P I S O . . . ,  

.paaalmo 

.pósalmo 
PINTURA pê a sina 
ALVENARIA regular _ . 
ELLTRICiDAl1 regular .. 
ELANIlXRIOti pêaalHíO . . 

, JTEWL^^VFC- O •  , *  .  » _ * . . .  r e g u l a r  
PISO regular 
PINTURA -egular 
ALVENARIA regular 
BLETHICHADE.. .. .regular 
E S G O T O S . . . . . . . . . . r e g u l a i  
H I D F A U L T C A , . . . . . . r e g u l a r  
Ij-UU.KI^IAS rcgulti;-

-PAVILHÃO 9-

•T.LUiÜATíO.. ...... . %.w..pôos 1 no 
JP-I50 .. • .. peac  loc „  
JÍINT vTRA •.. ̂  s •pti $ a Las 

ESGOTOS pêsaliao AIVÃNXRJJV»....regular 
HIDR.VJLICA pés alma .. JILKtRIuILXuÃ. ..... regulnr 
ESQUADRIA; pé.« sir.g _ . ^AMTARlClfL. w. . .... .pêas/jrjon 

BSGOTv)S pSaelaeca 

PAVimXo 10-
TLLííADC... . ... .peaejLo 
PISO p? se Ixo 
PINTURA piaalmo 
ALVENARIA pias ima 
XLVC. STàLDS.. .regular 
SANITÁRIOS regular 
ESGOTOS r*nular 
HIDRAULICA pésalna 
ESQUADRIA.: pena Ima 

HIDRAULICA pêflslaa 
ESQUADRIAS pawaiaa 



SlkV«.0 HCBUCO I I 

W^CT.KO CLI"SE3 VIAMA- CODtXnuaçjèr 

PAVILHÃO 11-

TLT UADO re^ul&r 
PISO,, . regular 
PINTURA regular , 
ALVENARIA regular 
KTjrrRitinAD^ roqular ., 
GAMI7XM06 regular.. . , 
ÜSOCTOS rotular. 
HIDRÁULICA regular 
ESÇVADRIAf regular 

-COPA DE DISTRIBUICKC-

ES'tADC^G£RAL....pieglao 
« « » * ê * • 3 S LJO 

PePT^rg- PF.FCXRT^ 



FE!mi,o »CHU«..' 008955 80 

-DISSAM- - CCT^ : v. _* nj.V• 

IÇ vrs.rz- :--UAC;XQ DOS Y'«O\":I.A JA - .. . 

-crioRra K-I irrr>iciOT«XMKNT<:> • 

3»-KgCL£0 jURS CM.OAS-, . 

A'jy.isfsntA. DO_KOÇ.LK)- . -vW-nx-HK-

HIDRAULICA r«.guiar 
TZLHXDO. psaairto . . ..... 
PXNTUaX rfífjulBv 
PISO ...r«gul«c . ... 
ALVI. MAR IA regulaç,. . .... 
SANITÁRIOS píaalmqe ..... 
«."LETRICIDA & r^gula^.. ..... 
K!3QDADR1A£ rog-.il&lL . . . .... 

REFEITÓRIOS-

TELKADO pisslBO 
ALVENARIA regula-
P I S O  • • • • • • • • • • • • •  3  S  i J T I O  ^  .  .  .  %  

PINTURA. pSsoloa _ ... 
5ÀNITÃRIOS píaBimoü 
KLETRICIDAP .-*JVILAR ... . 
KESâS pSaelAd .e st Ado 
HIDRÁULICA pãsiliiaa . .. 
ESQOADKIA8 oafjur.dr^tB . . 

SETOR üt tilUrrW'-;-

TELUADO pés5Lao * 
PISO regular . 
AIiVlNARI/x .regular . . 
PINTURA regular .. 
ELETRICIDA. C re-al-U: ,. 
SAIilTÃRIOS périitmc . 
ESQUADRIAI regalar . 
HIDRAULICA r^u^v . 

-PAVILHÃO 2 -

KEBASOO 'f C 
ALVENARIA regular 
PINTURA peotilno 
PISO. pú-eLino 
ELETRICIDAIX. . , rcjulnr 
£ »j: IT/JiIO^ r cr.l-o 
E SõOT O S pê ae liau a 
HIDRÁULICA rogcl&x 
ESyJAnniAr... ... i r£ul r.r 

KAVIUAC O -

TLU1ADO i SKHJU.O 
PT>rrrlRA.. reTulrvr 
ALVENARIA regular 
PISO pefieliio 

ELETRICIDADE. . .rc^ul«hr 
HIDRAULTCA . reguisr 
SANIT/ESGÍTOS.. p é s a l K O E  

ESQUA£'R!> * regular 

.ELHADO*•..<..•píasl®o 
ALVESARIA - regul.-i 
P1 SC .. ......... peasLrx» 
PINTURA pêesLnwi 
SANITÁRIOS • * o , .póaiLoos 
ILBTRICIOADC. ..píasliLa 
eSQUALnlAS.....piaslria 
'• regular 

SYZKX R,Z RARJPGMOTO IV ROCI-as 

TET.HAyO. . bc.N 
ALVCV.riA.V... .boa 
PISO.-.-..-.....bcc 
?  I N T U R A r e - ;  u  1 «  r  
-AZjlTXntOS. ... .bon 
ELíTTRICIDADS... boc 
ES3UADRIAS.....ttCTl 
KTDKXVLTCA.....boi 

r.y/nj-J.o 1 

nESATrvAoo-

TELHADO/. .pêsaLno 
,.péaalso 

XV^HARJA . .r*";.! ir 
pnmm ..piwalna 
íuumdtxios.v.. . . na o ten 
nniXTTOS. . /.-. .. ..nan ten 
EU-rTKTCTDADS.. .. pássiroa 
MUSAULICA. . . . 
n^ADRIAf.,.., ..reov)ar 

PAViiJtXn >-

TXLHADO .-rotular 
AT.VKNARIA 
PINTURA.». 
UTWQ, 
ELírrjuciaADE.. ..regular 
SASiTÂiUQS. . . . . .píaelcoa 
> - W NSÍ, VTVI S . . . . . . .  ..pêeBiaoe 
R1DRAULICA.... ..pSaslna 
ESQUADRIAS.... . .pisaLr.ian 
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BEITVI^U KIÉUCM 

NÚCLMJROC -I-UKY CA LDA O-

PAVILHXO . .. . 
TELHADO. pteilJto 
A L V E N A R I A , . . . . . R E G U L A R  .  .  

.,- r«v.-tp^o s- omATry»» 

ELETRICID/ I2. . . r f r q u l e r  .  .  ALVíJiARZA regular 
ESGOTOS....... .pósslao .T1LKA30. .péeslAO 
SANITÁRIOS pêaelmoa . .. J?I2íTUUA. . .píeslna 
HIDRALLIC* , . ... SISJ. . . . . .pés8l2K 
ESWADRIAF . . . _ . ... XLNTRICUCTIUXK PÁASLM 

BJwN I TÁ RI OS pêeel&u 
ESg'J> UKIXis pesslrv * 
RIDXAULICA 

RAVIL^O - ... . . . * 

: : : : ;  ;d" í^ . .  • .  «-  owxtww..  

PINTURA pê. o sina TELKACO. . . .^ . .p^enliT.:. 
PISO .pÍ6»L£.o .. ALVj^iÀRLA. . tegul&t 
SANITÁRIO' i>«S»lJ50« ELETnUCILfj;?... .pí»<l.T^ 
ESGUIOS ptísaltoCtt . . PISTi PA pieelma 
ELETRICIDAi r.... .p^hsiraa ... EaGOT^^u.,^... .pSssl»G 
ESQUADRIAI- pf.tielmAe .SANITÁRIOS . . .. ...r»8Flr-:s 
HIDRÁULICA pgcaiwa JESUUADRIA5 pásslmc 

pf Baíra 

PAVIJ y-f\0 : _ _ M-SERVAÇ^-. -

aô rf>str c r il icerc&t .-•JRAVii-"-*• '•'..rt.* r-o CAí.ihUA-

PÀVIIüXO 9-

vide e.x pi.vílVão der-atlviido 
poror. rr p: 
r e s -

cis ' r  ecr '"tdo 

.TELHADO rcçvlf.r 
PINTURA RCOILAR 
PISO rrcii) ar 
ALVENARIA. . . . . .  r e g u l a r  
BLETRICICADE...REGALAR 
SANITÁRIOS tcr.s 
ESGOTCC N?N 
B8QUX'>RTAF rr.-ular 
niDRAULT TA xi_ ,  r e v u l n r  

- x -
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SBkVii,0 P0BUCO . tbt í Al 

-DIMBAM- -COLÔNIA JULIANO HC^SIRA-

19-PXBTE- .rSITUAÇÃO DOS JLMOVgXJI DA C. J . M .  

-SETORES EM FirNCICNAXTcTO-

49-MÜCLGC»! TEIXEIRA BRMÍPXO" 

TELHADO pésslao/recjulM: 
PISO... .pêsslmo/ragulâjc 
BSÍUADMAL ^ . pise ira%ji . 
ELETRICIDADE regular. 
S » i «ITÁiaOfc píaslmpa 
ESGOTOS péstlmoe" . ... 
HDRAULICA regular 
ALVEKAJUA regular 
MHTURA reTiUr/rósaiwn . . 

5V W T? SS<:ÕCS- CLÍKICA-

PIUTUEA pés cicia 
TELHAI-O regulèr 
AjWriríARIA. . . . .pJselran ... 
ET^TRICiDAJE..regular 
"S'3UAr)P^.t3... .pâsalaiay 
PISO, pêssL-no ... 
HIDRAiULICA. . . .pGstíjjaa . .... 
CI MT»1>C R. RP" TR- ' -T-I * - «•- i ^ ̂  -a >.â >1 v4 • # • • 

EoGOTy ' 1 '.y>b ..... . 

GALPÃO A\ RRAXITERÂPLÃ- ' 

TELHADO Lxaa 
ALVEiivvRIA boa 
PISO regular 
PINTURA regular 
ESQUADRIAS regular 
KLKTRICIDANY.. . . r e g u l a "  
SAHITAKIOÍ regular 
ESÜOIOS regular 
HOBRHULIC:.. . . . .  . r o c r u l c r  

- - E RI:PC^::O GEPAI. 

- DESATTVAOO-

TELíiVOü j. c » «ifijo 
PISC .i-ora 
B S y V A D R I A b . . . . . r e g u l a r  
8Ai;rrAai08 $ õaelnos 
HIDIV.CLIO R-ÉIEISK'» 
BLET^ICIDADE. . .[^seltta 
PINTUf \ r,t"aw 

COPA Utí C 1 S : H I B L 'I(>0-
regular 
Refeitório boa 
vestiários péaelnoe 
piao péasirao 
teto ..  .  .  .  .  p*a81 iso est / iúo 

-PORTÕBP- "STADO PRBCLRIO-

- x -



D06SS5 
ELHVKO PCtiUí-d K. 

'j&B&z vi.iAyo rmw- . 

^ 9  P X S T G -  _ _ I R V X C T E  O C Z  ^  R . P . U . -

-^TZCVÍZS n mzzowzjrtKy-

59- VAVIU&.O Acnicci>\ • 

VLLMDO— ———rrç-uJLar . 

M.VEMAPIA bcfi 

PihTüPA ———pcsaici. 

?TFO - -bcan . 

F.Li.TUICIDADo regular 

S.X.V izteizz- — 1>Â» fl Ursc f 

rsGCios —-pêfia inca 

LSÇV.xTTLNl —pêvalmce 

- x -

COPA DB DISTai3'JIçXO ...^..rião tem 

tefeltêrlo rnqulat 

vetMãrlo . i .âaj^Uaua 

piso ...uai conecrva^p 

tiíto .real jconscrviSa 

- A -

< 
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StevikO PCeui.u 

-DDISAK- -COLÓNIA JVUJWQ 

lv RA.TI-2 - N RRJAÇÃO DOS 

-^rroRgs jw 

teuiado .pÍBsiaa. 
PISO boro ... 
EÍIUUAURIAS .RE^ALATEI 
PINTvRA pó d-5 Lt j AJ.. 
ELBTP.1CIOAD1 T*}' ItxX. 
UILXWLICA 
A LV r-â6<A W J A •« ••••••••••itrj - -1*-. 
SAÍÍ ITÃHIOS rcra Lar 
LtiJOTOS r«i<jvlar . 

ÇOSINÍÍA-PF^F:rõRiO-;A7KS AAIA-

TKT.RAr" re>jular 
F1SO r»<ful4r 
PINIVK. pêsairva 
vfgUAJ^IKS rnoulíix 
> LKYIC CIDADK reqular 
SMjyÃkiiw wen 
EFWTOí. hnnR 
UIDRAfLICA hoe 
/Vlj\ • « • • • • • • » • Jvl 

COPA LL VlLl-klbUVs.fc, não taa 
REFLIÍ-ORIC rtigulax 
VLSriÂRI^. .regulares 
PISO regular 

I£Í51- -,• •-•... . • 

- x -
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KF.ERICO •CBUCO * ; I- T 

-OIKBXW- -COI/^NTA jmjXWO POUXIT^-. 

" WJ?"- giYVA^a ya ---

- ri*. y^cicwjCEafTo-

7V~ PAVILHV) .TUR»NDfR KA^rxilUt-. 

VhTJíÀlx; p$selr.r. 
PISO pêealnr 
KLVtH.\PIK reçular . , 

,  LLETSZxJIurLS reçul  
fcSQCADXIAS regular 
MuIcVJHUA póseLr.a 
zavsnrXnioc ç538ln:r. 
/•PJOTOS pSsaltan 
r fSIblvVyw. COfiul f i  .  .  

ILDMIN-^ÃC A XRSA_og r;. Tii.rJj3. ,. .re^uXcr 

CCPk DE DlSTMBOXçJÍO.... . .bem rontada-
REFIXTÍRIC T-OA 
VESTlISIQ.^. r^ml^rea 

POR-:CÍ:S IV ESTXLO 7~: W^IO-

- X -

d 



006955 

soir.go t'5su^o li PAI 

--""iV 

-SIMCTO BM IKKTJ*. 

-suTO.vjt g! naciow^mno-.., . 

E^-CBVLLI'^ -..•ÜIO PXHOTTT-

T t T L i O i X ) , « r e ç u L i r  
1 N  VU KA » ••••••»» « pl#SljBfl « » » « -

VIVJ .regular . ... 
ÀLiVKhi A.f TA, . * . v . t a regxi 1 Bt" 
«L>/VRIC10#LD8 regular 
«J»NT7?RI0S píseiaoc . . 
LSGCTOS píeeimos . . 
Hir>R.\ULTCA regular . . 
KSOtlWRLAC x*gulei 

ILOMI^«i yíío >> ÀrtrA M ^H ^IÚHMVÍ .«.fc*,. . recnilü" 

COPA OC !)Í IIV.IGUI«;ÃO,••.FPSAALR"! 

refeitório borc ..... 

balcão t<'r ivco •) la/alora não tuas» .  _ 



\ 

8IK1X0 rcn-ico 'KM 

-DTHBXH- :X JULIANO HC^Tir:-

008355 III 

io i-Matt- DCS r^cr/tis-

-CLiv.mr nri rjncro^.*"^fTO-

:•? cricr.r.^- rrro? rg PXQJTOJÍ? JI loerj-' vcXo-

AIVZMMUA regular .. 
VnrruaA pceolea . 
ItUBDO hco 
ELETRICIDrDC re^ula^ . . . 
SMirrXniOS ^õaaliQS . 

fi 123^ PISO. • • » >1! * * * * * » * 

^ 1 . , ,, ,. ,• I t, 

TCZ«i IA-yO» • •«•#•• • • !%••  t  i- . f tu . . . . .  . .  
PIMTJí*-A•• . • •#•• • • • • • •  1  •  •  •  - ,  .  
SLETlCIw-o* r^xtlar . . 

X Í  •  J .  .  < —  v  . • # • # • • • • « «  V V U 4 .  •  1  .  •  

ESGOTOS remiiar 
PISO péteinso . . . .  /  
AL>^ZX1* J.tll.. • • . • « • e • • e . 1 Ç* \l\t^ # . 

ji?-."Erpc^Mo-

TLLUICO ey v ? c c 
PILO. re<jvJ eç . 
PI::.VIU. -'•ssinifv 
vfiCVADPTA^ t>êdelm4 
ELEVRICnV-DF rtxrulac. 
SAÍIJTXRICS regiileç. 
I, í>f iG1? OS. e . . . . . . e • .IT&ÇVIÀJ^ 

HIDRAULIC. v  reqular 
ALVENARIA r*%\ 'lar 

parte eletxlcaiaubatltwlvao daí 
InatAlaçcea aTlatentca 

refr l iertÇRO; refcte.£ dea gavetas 

: c_áP-?5SE£eUBE 

,U • . 

rv TPAWj-ino pr 

TPEUíl^vDO •# .#•*•#% .bom 
AL#V A*aÍAIX3L/i .e.eeee# r^^VíX^Z" 
Pl?mj*A pSsalr-a 
E5rJC7J)RIA:-: pSaeiuoa 
ELETRICU?Ani regular 
HIDRAULICA rsçular 
PISO regular 
SAJÍITKRIO? re^vler 
ESQOTOS ...recriar 

139-PORTyO PRTi;ClPAU DA CJ.n-
TELILMX). Uxu . . 
ALVEJARIA reaular 
PINTURA regulax: . 
BSC5JADRT/ B regular 
ELZTRICILADK te-jular. 
PISO. boa 
SANIT/ESC T, S pêjfllmo 



0089S5 eo 

SEk>XO t'CHLK'J H-D1 

-DIMSAM- __ -coiAni:A JPLIAWO HQIOIIKA-, ... 

19 PXRTl- S.M TT-gtC^QWAMP.^ . . 

^KgKVATOniQ-

ALVKUÜÜA pieeljtui 
HIDRÁULICA bo« 
gSQCADKIAS 

BDITÍCTO E^ÜE HEITOR PEPIJL 

TELHADO re<ral*r 
P I S O . . .  r e ç u l v  
PINTUnA regular 
ALVENARIA reçullU . 
BítQOADRIAE pílOjJSM 
ELETRICIDADE reçul<c. 
SANITÁRIOS pSeslaeaa 
FSOOTOS r>«s«iava 
HIDRAOLICA .regular 
obw Rabocr ^ - QAlntfo- , 

COMINHAàn^*JR: — •' " 

ESOOTOS.frequentes e grandus. .entuplnuB-.toa,. o alatMi de AciQtA Jícl eo 
tornando deficiente á medida qu* a carga da .coalnhA AUi^trxtava,. nltuar 
ções deaactrosae quan€o aca . intuplaenvus aao aaaocladoa a /alta da 
agua e Inadequado sleteaa da roleta de lixo 
ACPECTOSGKRAIS. .. 
Iluminação h< necaaeldada da jreviaâti 
pleo ....conservado 
t e t o . . . . ,  p é s s U n o  _  
área externa m£ cont^rvAda... . . ..... 

condições copas e refeltÃrJjm-. 

UNIDADE A^ I S T f N C I A L  "  ^ P A / D I SIT( IMOLZO. "R^IIXCRIO . 
ULISSES Vliw^ sen corvíiçoeí aini&se «qa comi^uea *inlaas 
FRANCO DA ROCHA acjn oondljjõa* itlnlmaa aon opndlçôea Tlnlnas 
TEIXEIRA PRANTIXO jegulax ... J&GB* 
RODRIGUES CALDAS jííaalea... . . ... plaaiao 
BLOVO MÍDICO regular 
JURANDYR MANIREDINE . hoa .. boõ 
MARIO PINOm . aau .. boa 
AGRÍCOLA 



0 0 8 9 5 5  8 0  

l"«li>KC ICWJCC * •: 

-DIHSAM-

-COLÔNIA JTTLIAKO O REI KA 

-RFIATCRIO SOEM A IITOA^C ^ IrOTElB DK C.J.v.  

-t<9~ PARTT 

•RVILI lgga" r>E&\TIVAD08 B 

PARA SERVIDORES B OV 
•'ztÁ xtliKt 
õJX^Ua ob fejA ii.Vb 



0089$S ei 

Sàfci:;u J 

DIK5AM- -COLÔNIA J-LI.VNO KQRZJ.T>\-. . ... 

2v -rxitTE- SITUAÇÃO DOS IMCF/ZIFL- JIZSA: R;xDC5/nuuisro*?gkDOfl KM AESI-
crwcrA pm •. gsrr.'iDG^3 r, .^a^oa- r. . . 

ly-KKSIDP-r*. IO SIRg^ir. CT J C I X U } . -  . .  . . . . . .  

T ELUDO REGULAR ' 
PISO REGULAR- .. OB^-EORADOR CR. XROLDO PIEVE DE FREITAS 
PINTURA regular , A faallla-, 
BS^UKDRIX" regular .. . 
ALVENARIA reTilar r. 
HIDRAI-LICA REGULAR _ 
SANITLRIOC REGULAR ... 
ESGOTOS regular . . . 

i n • i l—». • •• — •••i • i i i. mumm .• li i i íii il 1 * m 4 Mi m m iinâ * m nfci > > Én li •»—>» * 

29-RKSLDg: !IA DO ADMINISTRADOR. iM&ZS>T"ZIX .OflCIAL) 
TELHADO. Loa 
PINTURA regular . obe- residência de faniliaile tiuTídar-
P I S O . . . . . . . . . . . . r e g u l a r  
ALVENARIA BOA 
HIDRAULICA boa 
GAMITARIOti bcr.3 " 
L ^ G O T O S . . . . . . . .  •  ̂ o n í t  
EL2TRICIDZJ;L. .. .boa 
ESQUADRIA.' «j. y • : '.oa • i tT a> —i— -• % >,. 4 - • • 

37-PAVILHXO ADIB JABOUR-

rS^íno -obe- PAVILHXO DESATIVADO E JtSSIilíLHCIA . 
7 DE 3 FAMÍLIAS DE SERVIDORTJS-PINTURA pc - . a l m a  . . .  -  ;  ;  ;  .  i r. — 

ESQUADRIAS pé 3 s ima _ . , . . 
ELETRICIDADE .... péc sina 
SANITÁRIOS ,pcfiJlsoa 
ESGOTOS uésamoa , , . . , 
HIDRAULICA páestsa 
ALVENARIA pcsslaa . ...... ..... ... 

ü » e É , , 1 

4 9 -  A N T I G O  A V I Ã R I O -
-obr-YWRTTFENCIR TTE servidor E ÍAJALLLA .. 

ESTADO GFTAL- péssloo . 
i , — ̂  « i t • i 

59-GALP5ES- 1 SAlpóee 

ESTADO GE ".Al. - \>e»girao - Yea.lA»ruiia.. de servidorea e taaillaru a-

69-ANTIGO LABORATORIO-

BSTADO GET'AI. -regular- realAaiolM de aervJLdore»-. 

79- ANTIGOS DEPOSITO- . \ flepfintoa- . ... : 

ESTADO OBITAL - regalar- realdencla de aecvldorea 

-  —  a  » i  • • • • • !  •  i  i  •  i  I  i  •  > 4 . ,  
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-DIMSÀi*- JULTJJIO cont. 

29 PARTI- l. CT/XIS CKW.TIVAD08 K .CV.ÍiOTaKM.NDOS EM !l£32DENCI/^ DE 
SejqtlD -u-;G e oirrr.-;: .  . .  . ,  

8<?~>jsTIGX CRLCHn- . . .. Qjba- r^niflenali de aervldor.a * 
far í l in .  

TYLRMDO boa 
PISO. .bera 
E5UC ADRIAN boa 
PIMTURX boa 
9.\SITXRIOP bons . . . 
ESGOTOS bon 
KIDRIVJLICA boa .. 
ET-^YRICIDADE,, . . .b^oa 
1" \ -I— • " é > i • • i • i n « • . „ , %,i,. j,.„ . • • ,—• • • .^ 

99-ANTIGO PAVILHÃO DR n^FMATOJ-QGXA" 
-PXVTT^yo DESATIVADO" 

TELHADO regular 
PISO. . . . regulaç,  .  .  .  oba-reRlá%aGlA de 2 Cea 11 la* ,  .WJA 
ESüUADRL^f regula^ . . .ds jBervidoXA da CJM oa out^a faa^ , 
ELETRlCID/vDK regulaç, .. JAa J>ãr ã dd earvider do KS. . . 
PINTURA rogulac .. ,. 
HIDRAÜLIGA .regalai; 
SANITARIOS regula^. .. .... 
ESCrOTOS.. . . . . . . . . . regulai ;  .  

>v -N I - \ .  > .  » .  . . .  .ronu^ai^ . , ,  «.««.  .  e  . ,  ,  e  
, •• nz.-— ~ I n ..^.,1 >^.11. • • t,'-. • , , — 

lC?-rAVIL::.\0 ETxXZ MOMS - -PAVITJiXc DS^.^r^iX)-
ESOuAORlAS. . reyuüit 
ALXnílíARIA regular , aba~ r^r . ldyncla j ln  15 faal l , . la» 
TEUiA!>0 regular ...... 
PISO regular 
ELETRICIDADf regular 
P I N T U R A . . . .  P É A S Ü A A  
HIDRÁULICA.. . regular ... .. 
SANITÁRIO'-' -equlax ... 
ESGOTOS RAQUÁ^R 

•  — !  R R R .  " L T  ^ ^  A Í  •  •  -  *  >  •  
l l V - V A V I I , ' K O a s X  S E H n O H A  0 0 ¾  . . 

TELHADO . .regular 
P I S O  - . . r e g u l a r .  
PII.TURA péC8134 -PAVTLF^O D^Sa* TTV.'J>0-

ELETRICIDADE re-jular -resldancia de 1 taatlia da fiarvAdj^X 

HI., KA- LIC^......... rogu >. ar . . ... 
SAKITXRICS p6o6laq,« 
ESGOTOS vês o laica 
ESQUADRIAS... . . . . .  regulai:  .  .  . . . .  .  
• , . _1I • i O I • . • > , - -i • > i i I . .i * * 

129-PAVIL i.KO SAMPAIO CORREA- .. ^ZZfTVÍKOO " 

- P T P. D I ü O-

139-PAVII '.^0 UL18SES rER?<AHBUCAMQ-
TELHADO.. . . . . . . . . . .  regulo*  . . .  
PISO regular . 
P i y f U R A .  r e g u l q r  . .  _ * 8 C O T O S . . . . . . . . r e g u l a r  

ELETRICIDXDK regulv . . .. 
ESQUADRIA'3 regulf^r. CBftA-ÍV^!}.. 
HIDRÁULICA regular resldencla do 15 • tcmlliaii de «arvldoreo 
SANITÁRIOS regular 
ALVL SAR IA ruijular 
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Sr.«ivii.o POeu- i 11: =>xi 

-DINSArt- -COLÔNIA JULIAO MQRJSIPA-

29- PAJtTL- PAVIUiOES DESATIVADOS S TSANSFORMADOa JSH RZSIDKHCIAS DE 
SERVIDO!^ ^ nrjTBCr;-

Í49-PAVI] ;•> n9 0S> DO NtttLSO ItftfUUGUf.n CAÍMS-

A wV LUAR IA p«8»iao .. 
PINTURA yêaslaa- . .. -PAVIL'-^ nggATIVADO-
TELilADO. 8iíBO^. 
KLLTRICIDADh:..... péssima" . .. x«sld«nGlx ds 2 .fajslllftw norvlrtorg^-

INITllRIOfi péaslciOi ... .... 
PISO. pêisloo 
ESOUADRIA-j . . . . . . .  pf t  8  s  I i lo  
HIDEADLICA pé B 3 ima . 
.  - .  • .  i »  > i .  '  1  l  I  1 i «  •  ^  i» è i  i i *  .  •  —J — 

'iSg-PAVILHÃO y? 10 DO t-^q-EO RODRICTTS CAJ^AS- . 

rfí^r " ' -^VILHKI DESATIVATrV •  A. U  HA •  •  •  • • • • •«  •JTC^XiXSXT " _l m •  i •  •  ^ 

EI^TPICIL.' DE*..... raqular -r<<ia»nçi r. de J f&r! i 1 i «JL JIL 

SANITÁRIOS regular .... 
PISOS regular. .. 
LSÇUADRI>.S ..regalar,. 
HIDRA'JLICA regular . . . 

— :  i  •  i  ü ̂  •  i  •  í i  •  i ,»  A ^  — ̂  .i  — 

lr.9-gAVIL:./.0 n<? 01 D(j NCCU^O UI.Iflbiv; VI AH A" 

TELHADO peskina , WlLSto BUXtTW» 

Í I C T Ò Ü : : ^ " Í S  - « N ^nci .« ,  * ««NU.«. 
ESQUADRIAS. pê os lisa . . . . .  , 
EKEEBICID^DE p i a e l t a x  
SANITXP.ID:- - .  . . . . . . . .p  étísl . -^as . . . .  .  .  
ESGOTOS pé saldas . . 
ALVENARIA pêaflicvi 
yidpRiiiCy> ?SP. 0 I^  |  r i  



SlKTlÇO POlUí J r*!'tVAl 

r  i Z A V i  ,  V- nnonce 
E T -  I M I I  -  T Í ^  I A W  I K Í T I F I  0 0 6 9 5 5  8 9  

tert* M -'•> ii /WiC H v ^ 

Preucr34, |  FL _ V_212>7  

Mem: s/n9 datado de 1 4 /05/1980 

Dosi^ Servidores em exercício no Arquivo Medico do SAME 

Ao: Sr.Diretos: da Col(3nla Juliano More ra 

r''f3 
\  ,  v ,  "  Sr. Diretor; 

Comunico a V.Sa.,  que no último dia 13/CJ 1930, ás 

17,30 horas, compareceu a este SAME, o Sr. Administrador da CJM, c-tí  com 

panhla da Reportagem da T.V.-GLOBO e d,• mais duas pessoas que se ident 1 

ficaram como médicos, um dos referidos médicos que solicite^ o prontuá­

rio da paciente Maria da Luz, se identx;icou como Dr.FRANCISCO PAUMGAR-

gem da T.V. reviraram esto Setor, apanhando e lendo prontuários e fichas 

dos pacientes aqui nternados, mesmo aleghndr eu de que não ora permiti 

do o acess- ao arquivo como aos prontuários.Foi posto dentro deste Se­

tor,  iluminação para T.V. monitores dv televisão, carneras e etc.,  sendo 

que o referido Dr. Vrancisco deu dentro deste Setor uma entrevista para 

a TV-GLOBO, sobre o que viu quando era médico desta CJM e as pespectir 

vas dele pira a CJM. Foi me perguntado pelo entrevistador da Globo se 

eu considerava -correto os prontuários desta CJM, sendo respondido que 

sim, foi t  ubém perguntado ao Sr. Administrador da CJM, quanlo tempo ha 

via que o paciente que o cadaver foi encontrado no último dia 10-5-80 

no interior desta CJM, havia falecido, sendo respondido pelo mesmo que 

só o JML p.;ieria afirmar. Outrossim informo que a referida reportagem 

permaneceu i; • interior deste SAME, até as 20,40 hor.y aproxirud.mentc, 

fato que p Una ser verificado pelo ocorrência do portão de.sta CJM. 

Sc. Diretor comunicamos que cm vista dos acontecimentos em 

que os prontuários dos pacientes e fichas foram violados contrariando 

todes os códigos, não mais pudemos nos responsabilizar pelo sigilo e 

guarda dos prontuários c fichas, pois não pudemos firmar se algum foi 

fotografado ou gravado cu seu teõr difundido, como também be todos as 

fichas ainda se encontram nos seus respectivos lugares. 

TTEN, que foi médico Bolsista nesta CJM. O referido médico t  a reporta-

Marlo José 4a Rocha 7 
Ag. Administrativo 

Atenciosas Saudações 

Hélio Gauvea Canthr 
Agent Administrativo 
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EM24/08/1979Í 

Do: Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ao: Sr.  Diretor da Divisão Nacional de Salde Mental 

Assunto: Relatório. 

Senhor Diretor: 

Encaminho a V.S? relatório sucinto e real da situação 

caótica, em que se encontra a área médica e oâra-mêdica da Colónia 

Juliano Moreira. 

Para atendimento de 3 099 pacientes, em sua maioria 

idosos. que evidentemente necessitam de cuidados especiais,  havendo 

entre estes, cegos e paralíticos. 

Na oportunidade, lembro ainda a nossa completa falta 

de segurança, pelos seguintes fatos a 

1) A C.J.M. ocupa uma área de 7 500 000 m2  com várias resldên -

cias. Circulando em seu interior o coletivo Colônia-Madureira, e de_ 

vido aos assaltos, os trocadores, descem no portão e o aguardam na 

salda. 

2) O assalto verificado em 11,11.78 (xerox anexo) '  

3)^0 estrupo a que foi vítima a paciente, Regina Conceição Car­

doso, no Núcleo Franco da Rocha em 02-05-79, tendo sido remo 

vida para o hospital Salgado Filho a fim de ser submetida a 

cirurgia (rutura de fundo de saco de Douglas).  

4) Roubo de novilhos. 

Sugerimos encaminhamento destes fatos aos escalões Su 

periores a fim de que, medidas urgentes sejam tomadas princ^ 

palmente na contratação de médicos, auxiliares de enfermagem e guar 

das de segurança, 

No ensejo, anexo quadro demonstrativo da situação de 

pessoal nas áreas acima referidas. 

Lamentamos comunicar fatos desta natureza, mas, assim 

procedemos para que.no futuro, não sejamos considerados omissos ou 

inadiplentes. 

Aproveito a oportunidade, para renovar os meus protejs 

tos de elevada estima e consideração. 

Moreira Dr. Newton 
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gFRVlCO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

MCIA CENTRAL 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

ANEXO 

INFORMAÇÃO Ng 189 /19/AC/80 

27 Jun 80 

REPORTAGEM SOBRE A COLÔNIA "TULIANO MOREIRA" 

PRG 11538/80 (DSI/MS) 

CH/SNI 

Cópia xerox de recorte de jornal.  

1.  A Rede Globo de Televisão exibiu no Programa "Pan 

tástico", no dia 18 Mai 80, uma reportagem sobre a Colônia "Julia 

no Moreira" -  estabelecimento destinado ao tratamento de doentes 

mentais -  vinculada ao Ministério da Saúde (MS). 

A referida reportagem, feita pelos jornalistas SA 

MUEL WAINER FILHO e ITAMAR FREITAS. Diretor do Programa "Fantásti­

co", foi autorizada polo Ministro da Saúde, WALDYR ARCOVERDE. 

As imagens exibidas e os comentários da reportagem 

transmitiram aos telespectadores cenas que mostravam os internos 

como vítimas de tratamento desumano. 0 fato teve grande repercus­

são nacional,  e serviu, durante mais de uma semana, para alimentar 

propaganda adversa ao Governo, pelos meios de comunicação social.  

2. O Diretor da DSI/MS, que esteve em visita de sur­

presa àquele Estabelecimento, no dia 30 Mai 80, transmitiu a esta 

Agência Central alguns dados que levantou no local,  e que vão abai 

xo resumidos: 

CONFIDENCIAL CONFIDENCIAL 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N6 189 /19/AC/80 Fls.  0 2 '  

a. Os responsáveis pela reportagem declararam ao 

Dr NEWTON DE SOUZA MOREIRA, Diretor da Colônia, que nao lhes inte­

ressa vamo£trarjO£_as|ectosposiL trvosdoE st abei ecjjnento, e que an 

te a preocupação dos funcionários, sobre as repercussões que a re 

portagem poderia trazer, SAMUEL WAINER FILHO disse que o procu-

rassem na TV Globo, onde resolveria a situação dos mesmos "com em 

pregos melhor remunerados". Na ocasião, os repórteres estavam a-

companhados do Dr FRANCISCO PAUNGARTTEN, que, quando médico boi sis 

ta daquela Colônia, teve um atrito com a Direção do Estabelecimen­

to, por ter obrigado pacientes a se despirem, para serem fotografa 

dos pelo mesmo. 

b. Grande parte dos internos ocupa-se da execução 

de trabalhos de carpintaria, tecelagem, serviço gráfico, costura e 

bordados. 

c.  A confecção e a distribuição de alimentos é fei^ 

ta com esmero. 

d. As dependências das enfermarias apresentam as 

pectos eficientes de conservação e atendimento. 

e.  Como aspectos negativos, observou-se a existên­

cia de pacientes descalços e com roupas rasgadas, estábulos e po 

cilgas sem cuidados adequados, gado solto em locais impróprios e 

nmero insuficiente de guardas para o serviço de vigilância. 

3. 0 artigo constante do recorte em anexo, publicado 

no "JORNAL DO COMMÊRCIO"^do RIO DE JANEIRO/RJ, considera a mencio­

nada reportagem como sendo de possível interesse de especulação imo 

biliáiia,  no local.  

4. Sobre OS jornalistas SAMUEL WAINER FILHO e ITAMAR 

FREITAS, esta Agência não possui outros registros. 

confidenciãl"] 






